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APRESENTAÇÃO

Após o sucesso dos dois primeiros volumes da coleção “Análise Crítica das 
Ciências da Saúde” venho com muita satisfação apresentar o terceiro volume, composto 
de 43 capítulos organizados e distribuídos nas seguintes áreas de conhecimento 
Enfermagem, Nutrição, Odontologia, Psicologia, Farmácia, Fisioterapia e Educação 
Física.

São apresentados aspectos que vão desde revisões bibliográficas relacionadas 
a aspectos epidemiológicos de doenças como dengue e hanseníase até questões 
que envolvem as dificuldades no atendimento das equipes multiprofissionais na 
atenção primária a saúde. Este volume também apresenta um foco laboratorial, 
onde os pesquisadores mostram às relações de compostos químicos e marcadores 
bioquímicos na prevenção a saúde e tratamentos de diversas patologias.

Outra discussão relevante se faz sobre implicações psiquiátricas em usuários de 
drogas, bem como a visão do adolescente sobre o sentido da vida trazendo uma visão 
clara da importância de se dar atenção especial na transição entre a adolescência e 
a vida adulta. 

	 É de extrema importância a discussão entre estudantes de graduação e pós-
graduação na área da saúde acerca de todos os aspectos que possam estar envolvidos 
com a sua atuação profissional. Somente uma análise crítica e responsável pode 
assegurar a integralidade da atenção e a qualidade e humanização do atendimento 
prestado. 

Assim, este volume vem em complementação aos demais trazendo reflexões 
nas diversas vertentes da saúde, envolvendo profissionais pesquisadores de todo o 
país. Somente após a compreensão de como todo o processo ocorre em sua plenitude 
é que se podem traçar estratégias para a melhoria no atendimento à população. 
Convido aos leitores a fazer uma boa leitura e uma reflexão crítica que possa auxiliar 
no processo de construção do conhecimento e desta forma mudar a realidade da 
saúde no Brasil.

Profª Drª Christiane Trevisan Slivinski
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RESUMO: As intoxicações exógenas 
caracterizam-se como um problema mundial, 
estimando-se que cerca de 1,5 a 3% da 
população é intoxicada anualmente, sendo 
assim um problema de saúde pública mundial. 
O estudo teve por objetivo caracterizar o 
perfil das intoxicações exógenas em Alagoas 
no período entre 2013 e 2015. Trata-se 
de um estudo descritivo, onde utilizou-se 
como ferramenta para coleta de dados, o 
Departamento de Informática do Sistema Único 
de Saúde (DATASUS). Foram selecionadas 
nove variáveis para análise do estudo: faixa 
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etária, raça, sexo, agente tóxico, circunstância, tipo de exposição, classificação final, 
critério de confirmação e evolução, registradas no período de 2013 a 2015. No estado 
de Alagoas no período entre 2013 e 2015 foram registrados 9.851 casos de intoxicação 
exógena destes 4.496 foram registrados no ano de 2013, 3.690 em 2014 e 1.665 em 
2015. Considerando as macrorregiões do estado, a segunda região teve um maior 
número registrando 7.866 casos contra 1.985 da primeira região. A maioria dos casos 
evoluiu para cura sem sequelas, com cerca de 82,92%, 62,87% e 86,54% nos anos 
de 2013, 2014 e 2015 respectivamente. Os dados mostraram que 44,2% (4.355) dos 
casos foram classificados como intoxicações agudas confirmadas majoritariamente 
68,1% (6.712) por critérios clínicos. De acordo com o que foi encontrado, observou-se 
muitos casos subnotificados, o que compromete a análise dos mesmos, sugere-se a 
realização de outros estudos que reflitam com maior amplitude a realidade.
PALAVRAS CHAVE:  substâncias tóxicas, epidemiologia, caracterização.
 

CHARACTERIZATION OF EXOGENOUS POISONING IN ALAGOAS BETWEEN 
2013 AND 2015

ABSTRACT: Exogenous intoxication is characterized as a worldwide problem, with an 
estimated 1.5 to 3% of the population being intoxicated annually and thus a global public 
health problem. The study aimed to characterize the profile of exogenous intoxications 
in Alagoas in the period between 2013 and 2015. This is a descriptive study, where the 
Department of Informatics of the Unified Health System (DATASUS) was used as a tool 
for data collection. ). Nine variables were selected for study analysis: age group, race, 
sex, toxic agent, condition, type of exposure, final classification, confirmation criterion 
and evolution, registered in the period from 2013 to 2015. In the state of Alagoas in the 
period between 2013 and 2015 were recorded 9,851 cases of exogenous intoxication 
of these 4,496 were registered in the year 2013, 3,690 in 2014 and 1,665 in 2015. 
Considering the macroregions of the state, the second region had a larger number 
registering 7,866 cases against 1,985 of the first region. The majority of cases evolved 
to cure without sequelae, with about 82.92%, 62.87% and 86.54% in the years of 2013, 
2014 and 2015 respectively. the data showed that 44.2% (4.355) of the cases were 
classified as acute intoxications confirmed mostly 68.1% (6,712) by clinical criteria. 
According to what was found, many underreported cases were observed, which 
compromises the analysis of the same ones, it is suggested the realization of other 
studies that reflect with greater amplitude the reality.
KEYWORDS: toxic substances, epidemiology, characterization.

1 | 	INTRODUÇÃO

A intoxicação provoca efeitos perniciosos no ser vivo quando ocorre a 
ingestão de qualquer substância química em grande quantidade, desse modo, a 
interação dessas substâncias com o organismo resultará em toxicidade.  Segundo 
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a Organização Mundial de Saúde (OMS), estima-se que 1,5 a 3% da população é 
intoxicada anualmente o que configura um problema de saúde pública em todo o 
mundo (ZAMBOLIM et al., 2008).

As ocorrências de intoxicação podem ser classificadas em acidentais, quando 
ocorrem de forma imprevista como exemplo em crianças pequenas (1 a 5 anos), 
ou intencionais relacionadas a tentativa de autólise, destruição de si mesmo; 
sendo essa mais frequente nos atendimentos de emergência. Entre as principais 
substâncias responsáveis pelas intoxicações estão os medicamentos, com ressalva 
para os benzodiazepínicos, barbitúricos e paracetamol. Neste sentido seguem-se as 
intoxicações por animais peçonhentos e intoxicações por produtos químicos, entre 
eles os pesticidas (ROMÃO et al., 2004).

Segundo dados do Sistema Nacional de Informações Tóxico-Farmacológicas 
(SINITOX), no ano de 2012 o Brasil apresentou 16.052 casos de intoxicações 
exógenas. A região nordeste registrou 2.258 (14,07%) casos de intoxicação por 
medicamentos, 1.788 (11,14%) por animais peçonhentos, 404 (2,52%) por agrotóxicos 
de uso agrícola e domésticos. Por meio desses dados depreende-se que a população 
acredita nos benefícios ilimitados dos medicamentos propiciando para o consumo 
desses em qualquer tipo de transtorno (LESSA, BOCHNER, 2008).

Sendo assim, faz-se necessária a abordagem sobre o tema para identificar 
o perfil da população de risco no estado de Alagoas com vista a diminuir novas 
ocorrências por meio do conhecimento das faixas etárias que são mais atingidas, 
as substâncias que causam maiores danos e o sexo das vítimas, associando com 
as possíveis causas capazes de justificá-las. Nessa perspectiva, o estudo teve por 
objetivo caracterizar o perfil das intoxicações exógenas em Alagoas no período entre 
2013 e 2015.

2 | 	PROCEDIMENTO METODOLÓGICO

Trata-se de um estudo descritivo, onde utilizou-se como ferramenta para coleta 
de dados, o Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS). 
Foram selecionadas nove variáveis para análise do estudo: faixa etária, raça, 
sexo, agente tóxico, circunstância, tipo de exposição, classificação final, critério de 
confirmação e evolução, registradas no período de 2013 a 2015. A partir dos dados 
obtidos no DATASUS, organizou-se em uma planilha no Excel, para posterior análise 
descritiva foi utilizado o software estatístico PRISMA 5.0. Por se tratar de um banco 
com dados considerados de domínio público, não foi necessário submeter o projeto 
ao Comitê de Ética em Pesquisa.
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3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

No estado de Alagoas no período entre 2013 e 2015 foram registrados 9.851 
casos de intoxicação exógena destes 4.496 foram registrados no ano de 2013, 3.690 
em 2014 e 1.665 em 2015. Considerando as macrorregiões do estado, a segunda 
região teve um maior número registrando 7.866 casos contra 1.985 da primeira região, 
como é mostrado na Tabela 1:

 

ANO 2013 2014 2015

Macrorregião
1°
2°
Ignorado

(n)
851

3645
0

%
19,04%
80,96%

0

(n)
736

2.954
0

%
19,94%
80,06%

0

(n)
398

1.267
0

%
23,90%
76,10%

0

Total 4.496 100% 3.690 100% 1.665 100%

Tabela 1: casos de intoxicação exógena por região em 2013, 2014 e 2015
As macrorregiões descritas, podem ser visualizadas no mapa disponibilizado pela SESAU (Secretaria de Estado 

de Saúde de Alagoas).

 

Com relação à faixa etária foi encontrado prevalência entre 20 e 39 anos 
com 3.669 casos, representando 37,2% do total de casos, o que Bochner (2007) 
também discute como a principal faixa etária economicamente ativa, ou seja, a classe 
trabalhadora que está mais vulnerável a circunstâncias como acidentes de trabalho. 
Ainda com relação à faixa etária chama a atenção o fato de que todas as faixas etárias 
apresentaram casos de intoxicação exógena, aparecendo com menor prevalência em 
idosos com mais de 80 anos, como apresentado na Tabela 2. Observou-se também 
uma queda gradual na notificação dos dados entres os anos estudados, principalmente 
entre 2014 e 2015.

Tabela 2: Intoxicações exógenas de acordo com a faixa etária nos anos de 2013, 2014 e 2015
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Cerca de 57,6% (5.676) dos casos ocorreram com pessoas que se 
autodeclararam pardas, entretanto em 2013 26,49% (1.191) dos dados referentes 
a raça foram ignorados, o que reflete uma subnotificação de dados, o que ocorre 
novamente em 2014 onde 33,17% (1.224) dos dados foram ignorados, e em 2015 
mais uma vez ainda com uma porcentagem maior de 39,93% (663) casos foram 
ignorados no que diz respeito a raça da vítima de intoxicação. Entre os dados 
apresentados, no ano de 2013 a maioria dos casos de intoxicação exógena ocorreu 
em pessoas pardas, cerca de 62,36% (2.804). Isso se repetiu em 2014 e 2015, com 
55,39% (2.044) e 49,88% (828) respectivamente. Como mostra a Tabela 3

Ano 2013 2014 2015

Raça (n) % (n) % (n) %

IGN 1.191 26,49% 1.224 33,17% 663 39,93%

Branca 392 8,72% 305 8,27% 130 7,93%

Preta 96 2,15% 101 2,74% 32 1,92%

Amarela 5 0,11% 4 0,11% 4 0,25%

Parda 2.804 62,36% 2.044 55,39% 828 49,88%

Indígena 8 0,17% 12 0,32% 3 0,19%

Total 4.496 100% 3.690 100% 1.660 100%

 Tabela 3: Notificação de casos de intoxicação exógena de acordo com a raça, entre 2013 e 
2015

 

Quando comparamos o sexo e as intoxicações percebemos maior prevalência 
no sexo feminino correspondendo a 56,2% (5.544), o que também evidenciado por 
Andrade (2012) e por Lima (2008). Pode-se observar com detalhes na tabela 4.

Ano 2013 2014 2015

Sexo (n) % (n) % (n) %

Em bran-
co 0 0% 0 0% 0 0%

IGN 0 0% 0 0% 0 0%

Masculi-
no 2.020 44,92% 1.633 44,25% 649 39,09%

Feminino 2.476 55,08% 2.057 55,75% 1.011 60,91%

Total 2.496 100% 3.690 100% 1.660 100%

Tabela 4: Intoxicação exógena de acordo com o sexo, entre 2013 e 2015.
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Medicamentos foram apontados como o principal agente tóxico compreendendo 
32,1% (3.164) os casos, seguido por alimentos e bebidas 9,5% (940) e drogas de 
abuso com 4,8% (474), tabela 5.

Ano 2013 2014 2015

Agente tóxico (n) % (n) % (n) %

Ign/Branco 1.551 34,42% 1.367 36,69% 400 24,02%

Medicamento 1.292 28,68% 1.192 32,16% 680 41,67%

Agrotóxico agrícola 208 4,62% 178 4,81% 54 3,24%

Agrotóxico domés-
tico 29 0,65% 28 0,75% 15 0,90%

Agrotóxico saúde 
pública 6 0,13% 4 0,11% 2 0,12%

Raticida 136 3,01% 129 3,48% 85 5,10%

Prod. veterinário 32 0,71% 38 1,02% 17 1,02%

Prod. uso domici-
liar 191 4,23% 200 5,39% 109 5,62%

Cosmético 43 0,95% 31 0,83% 16 0,96%

Prod. Químico 56 1,25% 43 1,16% 30 1,80%

Metal 1 0,02% 0 0% 0 0%

Drogas de abuso 334 7,42% 98 2,64% 42 2,52%

Planta tóxica 60 1,33% 37 0,99% 12 0,96%

Alimento e bebida 509 11,29% 288 7,79% 143 8,48%

Outro 58 1,29% 73 1,98% 60 3,59%

Total 4.506 100% 3.706 100% 1.665 100%

Tabela 5: Agente causador das intoxicações, entre 2013 e 2015.

Esses agentes tóxicos foram utilizados principalmente em tentativas de suicídio 
correspondendo a 23% (2.274) dos casos. Agadir (2013) apontou a alta taxa de 
intoxicações no Brasil, assim como a importância de ações que repensem o acesso 
e medidas restritivas às substâncias usadas nos agravos. Entre outras principais 
circunstâncias encontramos: acidental 12,7% (1.252), ingestão de alimentos 9,6% 
(952) e uso terapêutico 3,4% (338). Tabela 6

Ano 2013 2014 2015

Circunstância (n) % (n) % (n) %

Ign/Branco 1.747 38,77% 1.458 39,34% 433 26%
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Uso Habitual 150 3,33% 242 6,52% 87 5,33%

Acidental 445 9,88% 536 14,46% 271 16,27%

Ambiental 95 2,10% 63 1,69% 50 3%

Uso terapêutico 211 4,68% 64 1,72% 63 3,78%

Prescrição médica 4 0,08% 5 0,13% 2 0,12%

Erro de administra-
ção 26 0,58% 21 0,56% 13 0,78%

Automedicação 98 2,17% 141 3,81% 71 4,26%

Abuso 221 4,90% 41 1,11% 32 1,92%

Ingestão de alimen-
to 571 12,67% 254 6,85% 127 7,62%

Tentativa de suicí-
dio 917 20,35% 859 23,17% 498 29,91%

Tentativa de aborto 2 0,04% 2 0,05 1 0,06%

Violência/homicídio 2 0,04% 4 0,11% 4 0,24%

Outra 17 0,41% 16 0,48% 13 0,78%

Total 4.506 100% 3.706 100% 1.665 100%

 Tabela 6:

Sobre a classificação final das intoxicações, os dados mostraram que 44,2% 
(4.355) dos casos foram classificados como intoxicações agudas confirmadas 
majoritariamente 68,1% (6.712) por critérios clínicos.

Ano 2013 2014 2015

Classificação final (n) % (n) % (n) %

Ign/Branco 492 10,92% 1.016 27,42% 102 6,12%

Intoxicação confir-
mada 3.716 82,46% 2.256 60,9% 1.344 80,72%

Só Exposição 213 4,73% 324 8,72% 147 8,82%

Reação Adversa 16 0,35% 19 0,51% 25 1,51%

Outro Diagnóstico 67 1,49% 89 2,4% 46 2,77%

Síndrome de absti-
nência 2 0,05% 2 0,05% 1 0,06%

Total 4.506 100% 3.704 100% 1.665 100%
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 Tabela 7:

Com relação à evolução, apenas 0,21% (21) evoluíram para cura com sequelas 
e 0,37% (37) evoluíram ao óbito. A maioria dos casos evoluiu para cura sem 
sequelas, com cerca de 82,92%, 62,87% e 86,54% nos anos de 2013, 2014 e 2015 
respectivamente, como mostrado na tabela 8:

Ano 2013 2014 2015

Classificação final (n) % (n) % (n) %

Ign/Branco 498 11,05% 1.158 31,24% 164 9,86%

Cura sem sequela 3.735 82,92% 2.330 62,87% 1.441 86,54%

Cura com sequela 24 0,53% 10 0,26% 11 0,66%

Óbito por intoxi-
cação exógena 21 0,46% 21 0,56% 16 0,96%

Perda de segui-
mento 226 5,04% 187 5,07% 33 1,98%

Total 4.504 100% 3.706 100% 1.665 100%

 Tabela 8: Evolução das intoxicações exógenas entre 2013 e 2015.

4 | 	CONCLUSÃO

A principal limitação para o desenvolvimento do estudo é a subnotificação de 
casos, muitos dados não são relatados, sendo preenchido como ignorado ou em 
branco, o que pode mascarar os resultados e interferir na interpretação dos mesmos. 
Os altos índices de casos de intoxicação exógenas, são preocupantes, as causas 
diversas e principalmente o fato de atingir todas as faixas etárias, evidenciam o fato 
de que o problema não está restrito a um grupo ou causa específica, sendo necessária 
a prevenção em diversos âmbitos.
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